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Figura 1: Pai Roberto de Jagum na sua mesa de jogo na Bienal do Livro.

Figura 2: A Natureza.
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O que é ancestralidade brasileira?

A ancestralidade brasileira �é uma mistura de cultura de diversos 
povos. Os indígenas, verdadeiros brasileiros, cultuavam seus 

ancestrais com troncos de árvores consagrados; o negro na África 
também cultuava seus antepassados com estátuas de madeira repre-
sentando o ente querido. Não havia divisões, condomínios de diver-
sos povos no solo brasileiro. Houve incidência de outras religiões, 
principalmente a católica, que impôs aos negros e aos indígenas que 
ocultassem seus cultos aos seus ancestrais nas mistificações dos santos 
católicos. Daí, de acordo com o nível de ancestralidade, pode-se distin-
guir três esferas de entidades brasileiras (ancestrais): os caboclos (ori-
gem indígena), pretos velhos (negros e espíritos dentro desse padrão) 
e Exus (diversos espíritos de raça e cores distintas) — não confundir 
com exus (eguns), antepassados do exu Orixá.

Antes de se cultuar uma ancestralidade africana, devemos por 
natureza referenciar nossa ancestralidade brasileira, pois estaremos 
cultuando aquilo que de origem vem do nosso Brasil.
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Figura 3: Festa de Oxum.
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Das terras nigerianas para o Brasil

Por meio deste livro �quero passar aos meus leitores e a aqueles que 
se interessam pela religião alguns aspectos da minha raiz de Jeje, 

pois muitas vezes começamos a frequentar uma religião, não sabemos 
sua origem e permanecemos vários anos leigos e sem nenhuma orien-
tação; em contrapartida, se pudéssemos compilar a grande quantidade 
de informações advinda de nossos ancestrais, poderíamos fazer uma 
Bíblia para que, na hora da dúvida, recorrêssemos a ela, além das pes-
quisas em livros, internet e pessoas que realmente possam explicar a 
nossa raiz.

Isto me engrandece, pois com esta obra meus filhos, leitores e 
aqueles que desejam aprender podem conhecer a nossa família de 
Jeje, que tem sua história rica em sabedoria, e de certa forma home-
nagear nossos familiares candomblecistas.

O candomblé e as demais religiões afro-brasileiras tradicionais 
formaram‑se em diferentes áreas do Brasil, com diferentes ritos e 
nomes locais derivados de tradições africanas diversas.

Candomblé na Bahia, Xangô em Pernambuco, Tambor em Ala-
goas, Tambor de Minas no Maranhão e Pará, Batuque no Rio Grande 
do Sul e Macumba no Rio de Janeiro.

Desde o início as religiões afro-brasileiras formaram‑se em sin-
cretismo com o catolicismo, e em grau menor com religiões indíge-
nas. O culto católico aos santos, numa dimensão popular politeísta, 
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ajustou‑se como uma luva ao culto dos Panteões africanos. A partir 
de 1930, a Umbanda expandiu‑se por todas as regiões do Brasil, 
sem limites de classe, raça e cor, de modo que todo o país passou a 
conhecer, pelo menos de nome, divindades como Iemanjá, Ogun, 
Oxalá etc.

São Luís do Maranhão, Bahia e Pernambuco foram os locais 
em que se formaram os primeiros grupos de Candomblé, caracte-
rizando‑se ainda como uma religião exclusiva dos grupos negros 
descendentes de escravos; porém, essa realidade começou a mudar 
nos anos 60, e a partir de então a religião se espalhou por todos os 
lugares. Assim o Candomblé deixou de ser uma religião exclusiva 
do segmento negro, passando a ser para todos.

Entre os daomeanos escravizados, uma mulher chamada Ludo-
vina Pessoa, natural da cidade de Mahi (Marri), esposa de Manoel 
Ventura, Tixerem e Zé do Brechó, foram escolhidos pelos voduns 
para fundar três templos na Bahia. Eles fundaram o templo para 
Dan “Kwe Ceja Hunde”, mais conhecido como o terreiro da Ven-
tura, “Axé Pó Zehen”, em Cachoeira e São Félix, um templo para 
Heviosp Zoogodo Bogun Male Hundô, em Salvador, e havia outro 
para Ajunsun, que não se sabe por que não foi fundado. Esse é o 
segmento Jeje-Mahim do povo Fon.

Muito tempo depois foi fundado o templo de Ajunsun/Sakpata, 
fundado pela africana Gaiacu Satu, em Cachoeira e São Félix, e 
recebeu o nome de “Axé Pó Egi”, mais conhecido por “Corcunda de 
Ayá”. Esses são os Jejes ou Savaluno.

Como Ludovina Pessoa era esposa de Manoel Ventura, eles eram 
os donos do sítio e foram os fundadores do “Kwe Ceja Hunde”.

Tixarene que seria o primeiro Pejigan da roça, e Ludovina Pes-
soa a primeira Gaiacu. Essa outra roça, também é oriunda de Jeje 
Mahim, que era comandada por Sinhá Romana, irmã de santo de 
Ludovina Pessoa, e esta última mais tarde assumiria o cargo de 
Gaiacú na Kwe de Boa Ventura. Pela ordem temos Manoel Ventura, 
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o fundador; a Gaiacu Ágüe‑Se, que seria Elisa Gonçalves de Souza, 
pertencente à família Gonçalves, donos da terra. Assim temos os 
fundadores da Kwe Cejá Hunde.

Saindo de Cachoeira e São Félix, Antonio Pinto de Oliveira, Tatá 
Fomutinho deu obrigação com Maria Angorense, conhecida como 
Kisinbi Kisinbi, onde teve sua roça em São João de Meriti, mais 
conhecida como a Rua Paraíba.

Tata Fomutinho deixou uma legião de filhos, netos e bisnetos. 
Entre esses zeladores(as), a minha zeladora Elisabeth de Xangô, meu 
pai Ogan Mello, Pai Jorge de Iemanjá que fundou o Kwe Ceja Tessi, 
Pai Zezinho da Boa Viagem que fundou o terreiro de Nossa Senhora 
dos Navegantes, Tia Belinha que fundou a Colina de Oxóssi, Amaro 
de Xangô que está sempre disposto a nos atender e ajudar com 
suas memórias e conhecimentos, Nilo de Inhansã, meu tio Nelson 
de Logun‑Edé, José de Xapanã, Maria Nortista de Iemanjá, Fomo 
de Omolú e demais pessoas da minha família de Jeje Mahim. São 
pessoas que merecem todo o nosso respeito e reverência. Kolofé.

Também não poderia deixar de homenagear (in memoriam) Luís 
de Jagum, Pai Dirceu de Oxalá, Pai Gomes de Oxalá e Bira de Bessen.

A primeira casa de Jeje no Rio de Janeiro foi em 1848, de Dona 
Rozena, cuja filha de santo foi Adelaide Santos.

Os cargos de Ogan na nação Jeje são assim classificados:
­ Pejigan, que é o primeiro da casa Jeje. A palavra Pejigan quer 

dizer “senhor que zela pelo altar sagrado” – Peji = altar sagrado 
e Gan = senhor.

­ Runtó, o tocador de atabaques Run, porque na verdade os ata-
baques Run, Runpi e Lê são Jeje.

Sinto-me, com essa obra, feliz em poder passar para todos o que 
representa um pedacinho da nação Jeje Mahim.

Pai Roberto de Jagum
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